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D ani Balbi é carioca, tem 
29 anos e foi candidata à 
Deputada Estadual do Rj 
pelo PC do B nas eleições de 

2018. Professora de história da rede pública 
do estado, é conhecida por sua militância 
nas pautas sobre raça, gênero e educação. 
Descrever Dani é, como o próprio ditado 
diz, limitante. Sujeito que transcende 
qualquer categorização, ela nos apresenta 
as infinitas possibilidades que uma mulher 
negra, trans, professora e ativista pode 
assumir nesse mundo. Na entrevista dada 
à Outrora, Dani aborda a importância do 
debate de questões como racismo para a 
promoção de um país mais equânime. A 
educação e a literatura, constantes da vida 
da entrevistada, conduzem a prática de 
inclusão e resgate de uma identidade negra, 
há muito silenciada, defendidas por ela. 
Compreender a importância da alteridade 
dos sujeitos para o debate público de 
igualdade seja, talvez, a solução para os 
problemas presentes, assim como um dos 
pontos norteadores da entrevista a seguir.
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“Então, no momento seguinte à possibilidade 
de emergência de novas formas de ser ocupando 
espaços historicamente dominados por homens 
cis, hétero, brancos, de classe média ou rica, 
essas identidades novas são imediatamente 
colocadas enquanto perseguidas, enquanto 
provocadoras da crise ou qualquer coisa que 
precisa ser destruída.”

“O desafio é saber entregar redes sólidas que 
construam o elã de comunidade, mas que não 
caminhem para a destruição das diferenças.”

Outrora: Dani, um dos vetores que orientam 
a sua militância diz respeito às pautas sobre 
a educação pública - isso ficou muito claro 
em sua campanha para deputada estadual. 
Tendo isso em vista e pensando o contexto 
social da escola pública carioca hoje, como 
você se propõe a elaborar com seus alunos 
uma educação antirracista? Além disso, 
enquanto educadora, como é que você encara 
essa posição se pensarmos no seu lugar 
como propositora de remodelamentos das 
subjetividades de meninas e meninos, em sua 
maioria negras e negros?

Balbi: Na escola estadual em que dou aula, temos 
tensionado muito o conhecimento acadêmico 
e o conhecimento construído para ser aplicado 
no ensino médio com o intuito de pensar novas 
formas de falar, na verdade não novas, formas 
silenciadas pelo preconceito linguístico que 
busca um padrão inalcançável. O preconceito 
com a variação da norma culta é também 
um instrumento de racismo. Além disso, 
tento recuperar a história do povo africano 
e sua mitologia ao falar de literatura e dos 
primeiros escritos.  Começamos a pensar 
em sala a respeito dos esquemas imagéticos 
africanos e de sua mitologia que foram 

trazidos pelos povos escravizados ao 
Brasil e que permanecem presentes 
nas religiões de matrizes africanas até 
hoje. Isso causa um estranhamento 
porque os alunos têm dificuldades 
de se reconhecerem como sujeitos, 
donos e protagonistas da história em 
sua negritude, em sua situação de 
classe.

Sempre que eu trato, por exemplo, 
de mitologias de língua Iorubá, que 
foram matrizes não depositárias das 
matrizes gregas, mas que contribuíram 
para balizar as lendas e a literatura 
ocidental, os alunos têm dificuldade 
de aceitar, principalmente alguns de 

religiões neopentecostais mais fundamentalistas. 
Quando começamos a tratar de literatura, antes 
mesmo de entrar na historiografia da literatura, 
pensando o modelo literário em si, eu dei Ponciá 
Vicêncio, da Conceição Evaristo, para pensarmos 
os procedimentos. Acho que essas práticas 
que vamos elaborando são importantes para 
pensarmos não só a morfologia, mas também a 
estrutura da língua e o racismo. Vejo com muita 
preocupação a liberdade de cátedra do professor 
nesses tempos de autoritarismo e fascismo em 
que a escola é ameaçada diretamente.

Outrora: Quanto aos alunos que vem de 
religiões neopentecostais fundamentalistas, 
e que enxergam na igreja e na sua religião 
as únicas formas de se sentirem livres e 
representados, como você trabalha com o 
desafio que é lidar com esse grupo em sala?

“Na escola estadual em que dou 
aula, temos tensionado muito 
o conhecimento acadêmico e o 
conhecimento construído para ser 
aplicado no ensino médio com o 
intuito de pensar novas formas 
de falar, na verdade não novas, 
formas silenciadas pelo preconceito 
linguístico que busca um padrão 
inalcançável. O preconceito com a 
variação da norma culta é também 
um instrumento de racismo.”

“as religiões neopentecostais de caráter 
fundamentalista ocuparam um lugar que o 
Estado nunca ocupou, que é um lugar de 
identificação, de senso de comunidade, de 
redenção e de correção.”
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Balbi: Eu tendo a crer, talvez possa ser até um 
pouco de soberba militante de esquerda, mas de 
certa maneira isso se comprova, que as religiões 
neopentecostais de caráter fundamentalista 
ocuparam um lugar que o Estado nunca ocupou, 
que é um lugar de identificação, de senso 
de comunidade, de redenção e de correção. 
Existe uma ideia de que você está à margem da 

sociedade, como se esse lugar fosse naturalmente 
seu por conta de você ser pobre e preto. Isso é 
muito presente entre meus alunos. 

 Essas igrejas de certa maneira recolocam os 
indivíduos tanto do ponto de vista de uma 
conduta aceitável, quanto de um lugar cheio, de 
acolhimento, de conversa, de troca, de práticas 
ritualísticas e de linguagem comuns, além de 
serem assistenciais. Seria muito soberbo dizer 
que são assistencialistas, pois possuem programas 
continuados, de integração ao mercado de 
trabalho e suprimento alimentar. Você percebe 
que são redes poderosas que vão construindo 
comunidades muito sólidas. O problema é 

que são muito limitadas e preconceituosas. O 
fundamentalismo exclui outras formas de pensar, 
muitas vezes caminha para a destruição das 
diferenças e isso é muito assustador. O desafio 
é saber entregar redes sólidas que construam o 
elã de comunidade, mas que não caminhem para 
a destruição das diferenças. Acho que deveria 
ser o papel do Estado, novo e revolucionário, 
assim como da política pública, fazer isso. Mas 
se não é, nós, da esquerda e dos movimentos 
progressistas, precisamos de alguma maneira 
entregar uma alternativa já que caminhamos 
para a construção desse Estado também. 

Outrora:  Pensando o lugar que você ocupa, 
enquanto sujeito social e intelectual (mulher, 
transexual, negra, professora, acadêmica, 
candidata à deputada, militante...), é possível 
identificar certos avanços em relação à 
inclusão de determinados setores sociais 
historicamente postos à margem. Quais são 
suas perspectivas futuras? Como você avalia 
essa dualidade “avanço” do ponto de vista da 
inclusão e dos ganhos, e “recuo”  se pensarmos 
que há inúmeras demandas desses sujeitos 
marginais que ainda não foram incorporadas. 
Quais são as ações que poderíamos tomar a 
fim de reduzir essas disparidades históricas?

Balbi: O movimento do liberalismo tem 
essa dubiedade, ele avança nas liberdades 
individuais em momentos de estabilidade do 
capital. Ele permite que essas formas de ser 
vão se constituindo. Em momentos de crise, 
isso é posto em questão. Então, no momento 
seguinte à possibilidade de emergência de novas 
formas de ser ocupando espaços historicamente 
dominados por homens cis, hétero, brancos, de 
classe média ou rica, essas identidades novas são 
imediatamente colocadas enquanto perseguidas, 
enquanto provocadoras da crise ou qualquer 
coisa que precisa ser destruída.

“Então, no momento seguinte à possibilidade 
de emergência de novas formas de ser ocupando 
espaços historicamente dominados por homens 
cis, hétero, brancos, de classe média ou rica, 
essas identidades novas são imediatamente 
colocadas enquanto perseguidas, enquanto 
provocadoras da crise ou qualquer coisa que 
precisa ser destruída.”

“O desafio é saber entregar redes sólidas que 
construam o elã de comunidade, mas que não 
caminhem para a destruição das diferenças.”

“as religiões neopentecostais de caráter 
fundamentalista ocuparam um lugar que o 
Estado nunca ocupou, que é um lugar de 
identificação, de senso de comunidade, de 
redenção e de correção.”
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Acho que a gente vive esse momento com a 
ascensão do fascismo, a crise do capital. No 
mundo inteiro observamos isso e não seria 
diferente no Brasil, um país que não atravessou 
e tem dificuldades enormes de atravessar por 
rupturas. A gente precisa voltar a dialogar com 
a base, isso é um diagnóstico. A escola é muito 
central, por isso que ela tem sido perseguida. O 
trauma da escravidão talvez seja uma elaboração 
muito hermética, mas a gente desenvolve muito 
a ideia de que esse trauma existe na construção 
da relação de mais valia no Brasil. Assim, não 
se pode falar da condição do trabalhador sem 
falar do enfrentamento da escravidão. Só que, na 
maioria das vezes, quando a gente vai fazer o 
enfrentamento do debate de política pública para 
confrontar o racismo com ações afirmativas em 
todos os âmbitos, ainda encontramos dificuldade 
para pensar e conversar sobre cotas na 
universidade e no mercado de trabalho, porque a 
gente vive sob o mito da democracia racial. 

O ciclo da social democracia se encerrou. Penso 

que a história tem esses movimentos cíclicos e 
é isso. Dessa forma, não existe a possibilidade 
de se pensar um projeto de inclusão efetivo que 
vá entregar essa perspectiva pelo consumo. É 
muito cruel, por exemplo, reduzir o PT com o 
enunciado de que ele incluiu pelo consumo e 
entregou à classe média uma possibilidade de 
ascensão, excluindo todas as tentativas de alargar 
o espaço da universidade e de fortalecer alguns 
sistemas públicos que são promotores do bem-
estar social. O erro foi não ter promovido muitas 

das reformas estruturantes necessárias.

Outrora: Como você acha que a sociedade 
pode se engajar no sentido de atuar nessas 
reformas?

Balbi: A popularização da universidade é 
muito boa, pois ela é no Brasil um ambiente 
muito saudável em relação à inclusão. 
E com sua popularização, o movimento 
social também se fortaleceu. Mas vejo que 
a gente aqui esgotou, saturou. Nosso debate 
é não somente a universidade, os debates 
acadêmicos, as linhas do feminismo, as 
linhas de enfrentamento ao racismo, as linhas 

de pensamento de afirmação LGBT. Claro que 
a gente precisa avançar, precisa debater muito! 
Mas, esse é o momento em que acho que já 
temos condições de sair dos debates acadêmicos 
- e digo universidade porque ela é metonímica. A 
gente precisa parar de concentrar nossa atuação 
no eixo Centro-Zona Sul. O nosso grande desafio 
é fazer núcleos em lugares em que esse debate 
não chega e se esforçar para que ele chegue a 
outras pessoas. 

“O ciclo da social democracia se encerrou. 
Penso que a história tem esses movimentos 
cíclicos e é isso. Dessa forma, não existe 
a possibilidade de se pensar um projeto 
de inclusão efetivo que vá entregar essa 
perspectiva pelo consumo.”

“não se pode falar da condição do trabalhador 
sem falar do enfrentamento da escravidão. 
Só que, na maioria das vezes, quando a 
gente vai fazer o enfrentamento do debate 
de política pública para confrontar o racismo 
com ação afirmativa em todos os âmbitos, 
ainda encontramos dificuldade para pensar e 
conversar sobre cotas na universidade e no 
mercado de trabalho, porque a gente vive sob 
o mito da democracia racial. ”
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Outrora: Sobre essa questão da consciência, 
isso chama muito atenção. Nessas eleições 
o que a gente esperava é que as pessoas que 
compõem o grupo da alteridade votariam pela 
diferença e não foi isso que aconteceu, essas 
pessoas votaram pelo que elas acreditavam. 
Me parece que os discursos dos movimentos 
sociais e acadêmicos, perpassam por uma 
questão de descrever e acessar as ontologias. 
A condição do negro, da mulher, da travesti, 
não são questões ontológicas e esses debates 
se travaram a partir disso. Utilizando o 
resultado das eleições como um parâmetro 
para se observar esse fenômeno, como você 
acha que que os discursos da academia sobre 
os sujeitos subalternos podem chegar a uma 
disputa de consciência efetiva? Em um sentido 
que utiliza a experiência como fenômeno de 
não representação desses homens e mulheres 
na figura do Bolsonaro. 

Balbi: Olha, eu vou tentar refletir aqui com 
você. O capitalismo atua pela homogeneização 
e pasteurização também, então quando você 
reconhece que ser negro no Brasil é uma 
condição de subalternidade, algo que a gente 
aprende logo na primeira infância reflete um 
certo influxo. Por anos antes do debate do 
orgulho de ser negro e ainda hoje a gente atua 
pela negação e abnegação, que é o recalque, o 
alisamento do cabelo,as cirurgias plásticas, a 
própria miscigenação. Houve muita resistência 
a miscigenação enquanto projeto eugenista, 
mas ela também funciona em determinadas 
camadas. Então eu acho que as travestis, 
as pessoas do nordeste, as pessoas negras 
ainda sofrem esse influxo. Acho que essa 
perseguição de uma ontologia,  do núcleo duro 
do ser, é um processo que a academia e os 
movimentos de reflexão fizeram com a ideia do 
que podemos considerar empoderamento. Eles 
tentaram recuperar essa autodeterminação, 
essa consciência de si, mas isso foi para muito 
poucos e isso não é eficaz diante ordem que 
caminha para a pasteurização da maioria das 

pessoas. Acho que desafio é achar o consenso e 
qual o consenso possível? Eu acho que menos 
pela identidade e mais pela condição, a gente 
não precisa enquanto movimento de negras e 
negros selecionar um perfil de pessoa negra 
que se autodetermina negra e que se organiza 
então no movimento negro. Isso passa 
necessariamente por essa autoafirmação e por 
esse processo de epifania e de encontro consigo. 
A gente precisa apresentar as condições da 
negritude da melhor forma possível, para 
toda a população, sobretudo para a população 
negra. Da mesma forma com as mulheres 
transsexuais, não importa, por exemplo, que a 
gente reverta a “vergonha” de ser transsexual, 
mas importa que todas nos entendamos que 
existe uma condição de mulheres transsexuais. 
A consciência política precisa avançar para o 
terreno da condição de estar no mundo e não 
necessariamente a condição de ser. 

Outrora: Você poderia nos falar um pouco 
acerca da lógica de alguns grupos negros 
que defendem a não institucionalização de 
“pautas negras”, ou seja, aqueles que refutam 
candidaturas de pessoas negras?

Balbi: Eu acho importante que tenham sido 
eleitas quatro parlamentares negras de esquerda, 
contando com a Rejane do PC do B, que tem 
feito um mandato cada vez mais popular, apesar 
de sufocado. Agora com a articulação com as 
meninas, eu espero que sejam mandatos coletivos. 
Acho que vai haver um cabo de resistência, vão 
ser mandatos que irão dialogar diretamente e vão 
depender, na verdade, do fogo dos movimentos 
sociais. Vão se propor a fazer isso e, portanto, 
caminharão juntos. No momento de ascensão 
do fascismo, a gente precisa disso. Imagina 
se não tivéssemos eleito mais três mulheres 
negras comprometidas com a população negra, 
com as mulheres, com a população LGBT? 
Nós estaríamos negando esse lugar e ele seria 

“não se pode falar da condição do trabalhador 
sem falar do enfrentamento da escravidão. 
Só que, na maioria das vezes, quando a 
gente vai fazer o enfrentamento do debate 
de política pública para confrontar o racismo 
com ação afirmativa em todos os âmbitos, 
ainda encontramos dificuldade para pensar e 
conversar sobre cotas na universidade e no 
mercado de trabalho, porque a gente vive sob 
o mito da democracia racial. ”
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“A Literatura tem um lugar não “pedagogizante”, 
mas pedagógico no sentido de ensinar ou de 
apresentar universos possíveis para os sujeitos.”

ocupado apenas por PSL e etc.

 

Outrora: No seu TED*, você fala muito sobre 
a importância de sujeitos transexuais ocuparem 
espaços institucionais que antes os foram 
negados com a reafirmação e demarcação de suas 
identidades como um posicionamento político. 
Essas disputas de narrativas possibilitam 
a criação de mecanismos de abertura para 
enunciação de sujeitos que durante muito tempo 
foram silenciados com espaço de discussão e 
promoção de alteridade. Entretanto, com a 
ascensão de um governo conservador vinculado 
a um discurso de ódio muito presente, como 
você observa essas disputas de narrativas e a 
possibilidade de ser ouvida?

Balbi: Eu não sei. Ontem eu estava no Fodonas, 
na Letras, com um grupo de apenas mulheres 
discutindo. Eram mulheres muito diferentes, 
tinha estrangeira, trans negra, surda, professoras 
titulares, graduandas, mas parecia que todo 
mundo era igual. Todas nós fomos higienizadas 
pela academia e essa aparência de igualdade 
reflete o poder da higienização. A gente precisa 
resistir a isso, pois todo processo formativo é 
também um processo de conformação. Acho que 

o segredo é entender que o processo formativo, 
ou seja, o ingresso no mercado de trabalho, 
na academia e demais instituições, possui um 
protocolo e você precisa ter consciência desse 
protocolo para jogá-lo a seu favor. Na escola 
onde eu leciono, por exemplo, eu sou muito 
séria. As mulheres negras ou mulheres trans para 
serem respeitadas precisam ser muito sérias. Eu 
sempre tento dialogar com a realidade dos alunos, 

ouvindo aqueles sujeitos como sujeitos. Pensar 
também que o que eu tenho de conhecimento 
para entregar estará sempre sob revisão porque o 
olhar deles importa. Esse é um exemplo de uma 
estratégia que eu encontrei para ser reconhecida 
enquanto sujeito também pertencente daquele 
lugar, sem exclusão. Essas estratégias fazem com 
que eu não seja perseguida ou apontada como “a 
professora transexual”. E hoje, há quatro anos 
na escola, eu sou a Dani do movimento social, 
a Dani da galera do grêmio, aquela que dialoga 
mais. É óbvio que ainda há resistência, mas ela 
aparece pouco. 

Hoje esses alunos vão pensar que uma mulher 
transexual pode ser tudo. Às vezes eu paro e 
penso “meu Deus como eu consegui” [sobre 
lecionar no CAp-UFRJ]. Ainda bem que eu não 
pensei muito antes (risos). Esse é o caminho: 
usar os protocolos a nosso favor, pelo menos 
conhecer como eles operam. Os protocolos 
dos movimentos que a gente constrói e depois 
os protocolos de silenciamento, de recalque e 
de destruição. Esse é também o caminho para 
chegar à política de massa, de base. 

*palestra proferida em 16 de maio de 2006 
em auditório no Centro de Tecnologia da 

Universidade Federal do Rio de Janeiro. 
Disponível em https://bit.ly/2QZrHfQ

Outrora: Você é uma intelectual que se 
centra nos estudos literários e no trabalho 
como professora do ensino médio. A 

literatura tem uma chave muito relevante 
que são as representações e as formas como 
as narrativas dos indivíduos são construídas. 
Nesse sentido, considerando que as palavras 
e as categorias têm poder, como você acha 
que a sua formação enquanto intelectual, que 
estudou dentro do mainstream carioca, se 
reverbera na sua carreira política e de figura 
pública?

“A gente precisa resistir a isso, pois todo 
processo formativo é também um processo de 
conformação.”
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Balbi: A Literatura enquanto arte que se faz pela 
palavra ainda é muito elitizada. Primeiramente, 
atuou em mim como lugar de fuga onírica. 
Depois, como lugar de resistência, de encontro. 
A Literatura tem um lugar não “pedagogizante”, 
mas pedagógico no sentido de ensinar ou de 

apresentar universos possíveis para os sujeitos. 
Tem essa questão de se apropriar da palavra, de 
se sentir à vontade com o etmo, com a linguagem, 
com o procedimento. De certa maneira, isso 
me ajudou a ser a Dani que sou. É o que tento 
construir com meus alunos quando eu falo de 
literatura ou quando escrevo. A Literatura é um 
lugar da resistência também. 

Eu não teria feito mestrado e doutorado se eu não 
fosse militante. O que me interessou estudar foi 
sempre a Literatura engajada, o texto de teatro 
político e marginal das décadas de 1960 e 1970 e 
agora o teatro contemporâneo nesse processo de 
emergência das afirmações enquanto identidade. 
A militância é responsável, inclusive, como 
estratégia mesmo de ocupar um posto de certa 
visibilidade. Esse espaço da academia para nós é 
estratégico. Esses movimentos mais iconoclastas, 
que tentam negar e destruir, tem pouco horizonte 
de emancipação.

“A Literatura tem um lugar não “pedagogizante”, 
mas pedagógico no sentido de ensinar ou de 
apresentar universos possíveis para os sujeitos.”

“A militância é responsável, inclusive, como 
estratégia mesmo de ocupar um posto de certa 
visibilidade. Esse espaço da academia para 
nós é estratégico. Esses movimentos mais 
iconoclastas, que tentam negar e destruir, tem 
pouco horizonte de emancipação.”


